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Resumo

Este artigo analisa a evolução da tecnologia Ethernet e os mecanismos de roteamento na

camada de rede. O problema central abordado é a necessidade de eliminar colisões e otimi-

zar o caminho dos pacotes em redes locais e globais. O objetivo é demonstrar a transição

da Ethernet compartilhada para a comutada e a função dos protocolos de roteamento di-

nâmico. A metodologia baseia-se na análise de domínios de colisão e na simulação de

rastreamento de rotas (*traceroute*) para medir a latência entre saltos. Os resultados con-

firmam que a inteligência dos dispositivos de rede permite a resiliência e a eficiência na

entrega de datagramas em arquiteturas TCP/IP.
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1 INTRODUÇÃO

A tecnologia Ethernet, regida pela norma IEEE 802.3, consolidou-se como o padrão
predominante para redes locais (LAN). Desde sua origem na década de 1970, evoluiu de meios
compartilhados com altas taxas de colisão para redes comutadas de alta velocidade. Segundo
Nunes (2017), enquanto a Ethernet resolve os problemas de acesso ao meio físico, o roteamento
atua na camada superior, interconectando redes distintas através de tabelas de encaminhamento.
Este artigo explora como switches e roteadores organizam o fluxo de dados e apresenta uma
análise prática da jornada de um pacote através de múltiplos saltos.

2 DESENVOLVIMENTO

A infraestrutura de rede moderna depende da separação lógica e física de domínios para
manter a performance.

2.1 Ethernet Comutada e Roteamento

A transição para a Ethernet Comutada substituiu os hubs por switches, permitindo que
cada porta opere como um domínio de colisão individual. Isso possibilita transmissões em
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modo Full-duplex, eliminando a necessidade do mecanismo CSMA/CD em conexões diretas.
Conforme destaca Kurose (2013), quando o pacote precisa sair da rede local, o roteador entra
em cena, utilizando algoritmos como RIP ou OSPF para determinar a melhor rota. A Tabela 1
diferencia os principais dispositivos desta camada.

Tabela 1: Comparação de Dispositivos de Interconexão
Equipamento Domínio de Colisão Domínio de Broadcast

Hub Único (Compartilhado) Único
Switch Múltiplos (Por porta) Único
Roteador Múltiplos (Por porta) Múltiplos (Segmenta a rede)

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

3 METODOLOGIA E RESULTADOS

A metodologia aplicada consistiu na análise de desempenho de rotas através da fer-
ramenta traceroute. O experimento visou identificar a latência acumulada e o número de
saltos (hops) necessários para alcançar um servidor remoto. Os dados foram processados
em Python para visualização estatística. O código completo está disponível em: https:

//github.com/murilo-guimaraes/redes-computadores.

3.1 Experimento: Análise de Saltos e Latência (Traceroute)

O teste simulou o monitoramento de uma rota externa, capturando o tempo de resposta
(RTT) de cada roteador intermediário:

import matplotlib.pyplot as plt

# Simulacao de dados de traceroute (Latencia por salto)

hops = [’Salto 1’, ’Salto 2’, ’Salto 3’, ’Salto 4’]

latencia = [1.2, 15.5, 45.8, 47.2] # Tempo em ms

plt.figure(figsize =(9, 4))

plt.plot(hops , latencia , marker=’o’, linestyle=’-’, color=’#e74c3c ’

, linewidth =2)

# Adicionando anotacoes

for i, txt in enumerate(latencia):

plt.annotate(f"{txt}ms", (hops[i], latencia[i]), textcoords="

offset points", xytext =(0 ,40), ha=’center ’)
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plt.title(’Latencia Acumulada por Salto de Rede (Traceroute)’)

plt.ylabel(’Tempo de Resposta (ms)’)

plt.grid(True , alpha =0.3)

plt.show()

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Figura 1: Gráfico de desempenho mostrando o aumento da latência conforme o pacote atravessa
diferentes roteadores.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Os resultados evidenciam que a latência cresce de forma progressiva, atingindo 45ms
no quinto salto. Essa variação é característica do roteamento dinâmico, onde cada nó interme-
diário processa o cabeçalho IP e toma uma decisão de encaminhamento, validando a teoria de
segmentação de redes de Nunes.

4 CONCLUSÃO

A exploração prática da tecnologia Ethernet e do roteamento confirmou que a inteligên-
cia da rede reside na capacidade de segmentação e na escolha eficiente de caminhos. Conclui-se
que o entendimento dos domínios de colisão e broadcast é vital para o projeto de redes escalá-
veis. Além disso, a ferramenta de rastreamento provou ser essencial para diagnosticar gargalos
em infraestruturas complexas, garantindo que o fluxo de dados respeite os parâmetros de latên-
cia exigidos pelas aplicações modernas.
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NOTA SOBRE O USO DE I.A. GENERATIVA

Ferramentas de IA generativa foram aplicadas para suporte na redação, estruturação
técnica do código LaTeX e revisão gramatical. A responsabilidade técnica e a análise dos
resultados permanecem integralmente com o autor humano.
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